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             O estudo em questão reflete sobre a trajetória de jovens mulheres negras quilombolas 

de forma a oferecer elementos à compreensão das dimensões da vida das jovens rurais hoje 

frente à intensificação dos intercâmbios materiais e simbólicos entre cidade e campo. O 

dilema que tem acompanhado a vida de muitas dessas jovens se constrói a partir da escolha 

profissional, pois isto implica na decisão de ficar ou sair de sua rede de relação/ obrigação 

familiar. Esta escolha torna-se um fator relevante na construção de seus projetos de vida, uma 

vez que a ida para a cidade amplia suas redes de relações e traça novas possibilidades de 

inserção social. 

            Utilizando categorias como projeto e campo de possibilidades, de Gilberto Velho, 

buscou-se compreender os processos de identização (Melucci e Martuccelli) e individuação 

em que as jovens estão inseridas nos seus percursos entre o quilombo e a cidade. O trabalho 

se baseia em observações e narrativas orais de três jovens moradoras do Quilombo São José 

da Serra, localizado no interior do Estado do Rio de Janeiro. Suas dúvidas e conflitos nos 

permitem refletir sobre a relação entre tradição, território, processos de individuação e 

constituição da autonomia. 

            A premissa de que a heterogeneidade das condições de vida e trabalho dos jovens que 

moram no campo configura formas de viver diferenciadas, constituindo experiências e 

identidades coletivas distintas, orienta as análises contidas neste estudo. A pesquisa 

inventariou marcos de suas trajetórias biográficas tentando perceber os projetos de vida que as 

jovens conformam e as relações entre mobilidade espacial e os processos de identização e 

individuação. 

 O lugar de origem, a luta pela terra, o jongo, a condição racial, as trajetórias de 

escolarização e trabalho são dimensões do universo multifacetado que dão sentidos ao 

processo de identização das jovens e configuram seus caminhos de individuação. 

 As identidades negra e quilombola se articulam com o gênero e a geração e se 

constroem e reconstroem em diálogo e na relação com o outro, seja na escola ou no trabalho. 

Situações de discriminação que enfrentam nos seus percursos de idas e vindas do quilombo 

para a cidade também dão corpo a este processo de afirmação de suas identidades, pois no 

enfrentamento do preconceito e nos conflitos se afirmam símbolos e representações positivas 



e/ou negativas sobre sua história e sobre si mesmo, um processo vivenciado de maneira única 

por cada indivíduo. 

 A saída das jovens do quilombo para a cidade representa um momento no qual o 

indivíduo ganha força. A ampliação das redes de sociabilidade com o trabalho e os estudos 

configura processos de autonomia que vem reorganizando as relações familiares dentro do 

quilombo. Assim, ir para a cidade pode significar uma busca por autonomia, inclusive 

financeira, em relação à família. 

 Desde a ressemantização do termo quilombo ao processo de individuação das jovens 

na cidade, o que se pretendeu foi explorar a complexidade das relações entre os territórios 

rurais e urbanos e as possibilidades que se apresentam para os sujeitos que no deslocamento 

ampliam seu campo de possibilidades e constroem novos projetos de futuro. 

           A produção de posições desiguais, hierarquizadas pela forma como foram construídas 

as relações de gênero e raça, interferem nos processos de socialização, na construção da 

identidade dos sujeitos, nas inserções sociais, entre outros. No caso estudado, a falta de 

oportunidades no quilombo leva as jovens para a cidade numa posição de subalternidade. 

 Ana, Maria e Rita vivenciaram juntas conflitos com os “mais velhos” quando 

colocaram suas escolhas individuais em evidência. Carregam também juntas o medo de 

perderem os laços com a comunidade de origem, mas ao mesmo tempo o desejo de ter “uma 

vida melhor”. Cada uma percorreu processos de individuação diferentes que as levaram a 

caminhos, escolhas e a projetos também diferenciados. 

 As três jovens são representativas de uma geração que alcançou muitas conquistas no 

que se refere principalmente à escolarização. Conseguiram dar continuidade aos estudos para 

além da escola que fica no quilombo e concluíram o Ensino Médio, fato até então inédito na 

comunidade. A expectativa está agora colocada para as gerações mais novas para continuarem 

esta trajetória e chegarem até o Ensino Superior. 

 Com relação ao trabalho, as jovens seguiram um percurso que se iniciou com suas 

mães. O trabalho doméstico é a porta de entrada no mercado de trabalho urbano e a 

possibilidade de aquisição de uma autonomia econômica que modifica as relações familiares e 

a forma como são vistas dentro do quilombo. A grande diferença para as gerações anteriores é 

que este trajeto não configura a entrada no mundo adulto, mas sim uma ampliação nas 

possibilidades de ser jovem quilombola. 

            O movimento de ir e vir entre o quilombo e a cidade é pautado pela precariedade e 

provisoriedade das condições de vida e trabalho na cidade, pelos recursos materiais e 

simbólicos que herdam que não se apresentam como suficientes para garantir a entrada no 



mundo urbano e pelo fato da escolaridade ainda não garantir certa mobilidade social. Esse é o 

contexto em que as jovens vêm desenhando seus trajetos de individuação, tornam-se sujeitos 

cada vez mais singulares, dentro ou fora da comunidade. Conjugam as novas possibilidades 

com as tarefas que lhes são dadas pelos “mais velhos” de dar continuidade aos valores e às 

tradições do grupo ao qual pertencem. 

 Ser jovem, mulher, negra e quilombola entre o quilombo e a cidade representa ser 

diferente, mas também ser desigual. Essa marca identitária acompanha as jovens nos seus 

percursos de idas e vindas. Dessa forma, ao mesmo tempo em que a ampliação da rede social 

e o contato com novas possibilidades para formulação de projetos amplia o campo de 

possibilidades de se fazer sujeito, o ser negra quilombola reduz essas expectativas. Ao mesmo 

tempo em que o estilo de vida urbano permite que os indivíduos circulem, transitem em 

diferentes grupos alargando o universo da sua vida social, as jovens se vêem restritas a 

inserção em espaços subalternos de trabalho, como o de empregada doméstica. Nessa 

contradição, as jovens vão negociando com a vida, transformando seus projetos, conjugando 

suas expectativas com o campo de possibilidades que se apresenta, tornam-se indivíduos mais 

singulares, mas sem perderem o vínculo com a identidade do grupo de origem. 
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